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O Conselho Paroquial de 
Pastoral (CPP), reunido no dia 
14 de outubro, definiu o tema 
e o lema do Ano Missionário 
que a paróquia São João Batista 
realizará em 2024. Foram esco-
lhidos como tema “Evangeli-
zar: semear vida, colher alegria, 
celebrar a libertação!” e como 
lema “Vão, façam que todos se 
tornem meus discípulos e discí-
pulas” (cf. Mt 28,19).

O Ano Missionário Paro-
quial terá início no dia 4 de fe-
vereiro de 2024, encerrando-se 
no dia 19 de fevereiro de 2025, 
comemorando os 20 anos de 
criação da paróquia. Segundo 
o pároco da paróquia São João 
Batista, padre Geraldo Martins, 
o Ano Missionário é o caminho 
escolhido pela paróquia para 
implementar o Projeto Arqui-
diocesano de Evangelização 
(PAE).

“Queremos, com esse Ano 
Missionário Paroquial, reavivar 
nossas comunidades, como nos 
pedem a Assembleia Arquidio-
cesana de Pastoral e o PAE. A 
expectativa é fazer uma grande 
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Definidos tema e lema do 
Ano Missionário Paroquial

O próximo ano será marcante para nossa 
paróquia. Promovermos uma intensa mobili-
zação de nossas comunidades para vivenciar 
o Ano Missionário Paroquial. Nosso objetivo 
é reavivar nossas comunidades, despertando 
em todas elas sua vocação missionária, rea-
cendendo sua esperança, reanimando sua fé 
e revigorando sua prática libertadora da ca-
ridade. 

Será, também, um modo especial de cele-
brarmos os 20 anos de nossa paróquia, criada 
e instalada em 19 de fevereiro de 2005. 

O tema de nosso Ano Missionário aponta, 
de forma objetiva, o que queremos: Evan-
gelizar! Cumprir o mandato de Jesus: “Vão, 
façam que todos os povos se tornem meus 
discípulos” (Mt 28,19). Daí termos adotado 
esse versículo como nosso lema.

Evangelizar é a natureza da Igreja, Povo 
de Deus. Ela existe para isso. Todos os ba-
tizados, portanto, assumem essa missão, por 
força de seu batismo. 

A evangelização autêntica está, antes de 
tudo, a serviço da vida. Uma vida plena para 
todos/as, alcançada por meio da garantia de 
dignidade e direitos humanos. A miséria, a 
exclusão e o descarte de milhões de irmãos 
e irmãs são sinais de que nossa evangelização 
ainda não está sendo realizada com toda sua 
força. 

A verdadeira evangelização é aquela que, 
por promover a vida, gera alegria nos cora-
ções de quem ouve e acolhe o anúncio da Boa 
Nova, que é o próprio Jesus Cristo. Quem 
tem a força do Evangelho não perde a alegria 
mesmo em meio a dores e sofrimentos. 

A evangelização que nasce da experiên-
cia do Cristo é sempre libertadora. Uma vez 
evangelizadas, as pessoas e a comunidade se 
transformam e se libertam de todo tipo de 
opressão, seja do pecado, seja das situações 
que as desumanizam. 

Assim, o tema de nosso Ano Missionário 
“Evangelizar: semear vida, colher alegria, ce-
lebrar a libertação” torna-se também um pro-
grama de vida que nos desafia a todos e todas. 
Contaremos com a força e a luz do Espírito 
Santo, protagonista da missão, para nos aju-
dar nesse propósito. Não nos faltarão, ainda, 
a proteção e a inspiração de nosso padroeiro 
São João Batista. 

Nossa missão: evangelizar!

Pe. Geraldo Martins 
Pároco

mobilização, a fim de reanimar 
as famílias de nossas comunida-
des”, disse padre Geraldo. 

O CPP indicou a constitui-
ção do Grupo de Animação 
Missionária (GAM) que terá a 
responsabilidade de organizar 
e animar o Ano Missionário. O 
GAM deverá apresentar a pro-
gramação do Ano até o final de 
dezembro. O CPP já aprovou, 
no entanto, que todas as comu-
nidades tenham a missão como 
tema das festas de seus padroei-
ros/as no próximo ano. 

Semana Missionária realizada em maio na Comunidade São Judas Tadeu

Queremos, com 
esse Ano Missio-

nário Paroquial, 
reavivar nossas 

comunidades [...] 
A expectativa é 

fazer uma grande 
mobilização, a fim 

de reanimar as 
famílias de nossas 

comunidades



O Mensageiro | NOVEMBRO 2023

“EIS-ME AQUI, SENHOR” 

Dia 26 deste mês, encerra-se oficialmente o 
3º Ano Vocacional, um tempo forte de oração, 
reflexão, discernimento, revisão pessoal e comu-
nitária sobre o chamado divino e nossa resposta 
de batizados, em missão neste mundo. Foram 
tantas as oportunidades de aprofundamento e 
crescimento na consciência de que “Vocação é gra-
ça e missão”! Tantos apelos o Senhor nos fez e faz, 
por sua Palavra e pela fração do Pão Eucarísti-
co, como aos discípulos de Emaús que, com os 
“Corações ardentes, pés a caminho”, pudemos sentir o 
quanto Deus nos confia uma missão e, apesar de 
nossas fragilidades, está ao nosso lado, animan-
do-nos a levá-Lo ao mundo, tão carente de amor, 
paz, justiça, dignidade e esperança! 

Portanto, ao fim deste Ano Vocacional, ca-
be-nos o desafio de seguirmos o caminho, agora 
mais conscientes e envolvidos com a missão que 
Cristo confia a cada um, segundo nossos dons, 
talentos e generosidade para servir. 

Comemoramos o Dia Nacional dos Cris-
tãos Leigos e Leigas no último domingo do 
Ano Litúrgico, 26 de novembro, festa de Cristo 
Rei, para lembrar-nos que, junto à vocação Sa-
cerdotal ou Religiosa, nós Leigos e Leigas somos 
parte do povo de Deus. Todos participamos do 
ministério comum da vida de Jesus pela graça do 
Batismo e temos a missão de amar e servir, na 
Igreja e na sociedade, como diz o Papa: “A Igreja 
é uma sinfonia vocacional, com todas as vocações unidas e 
distintas em harmonia e juntas ´em saída´ para irradiar 
no mundo a vida nova do Reino de Deus” (Francisco, 
30-04-2023). 

Maria, Mãe, Mestra e discípula missionária, 
ensina-nos a dizer sempre “SIM” ao Senhor!

Francis
Fique por dentro !
Pastorais Sociais

A Região Mariana Leste promoveu um 
encontro das Pastorais Sociais no dia 7/10, 
no Centro Regional, em Ponte Nova. O 
evento teve o objetivo de articular a Di-
mensão Sociopolítica nas paróquias da 
Região. Os coordenadores das pastorais 
sociais da Paróquia São João Batista esti-
veram presentes. 

Recém-casados
A Pastoral Familiar da Paróquia São João Batista promove, no dia 19/11, 

encontro com os casais que receberam o sacramento no matrimônio nos 
últimos quatro anos. O encontro visa animar os casais na vivência do sacra-
mento e ajudá-los a fortalecer sua espiritualidade. 

Nossa Senhora das Graças
A comunidade de N. Senhora das Graças, no Córrego São João, celebra a 

festa de sua padroeira no domingo, dia 26 de novembro. A missa será às 16h.

Ministros da Palavra 
Os Ministros/as da Palavra estiveram reunidos para formação no dia 

21 de outubro, no Salão Paroquial para estudar a Carta Apostólica do Papa 
Francisco que institui o III Domingo do Tempo Comum como Domingo 
da Palavra de Deus.

Assembleia Regional 
Cerca de 70 pessoas participaram, 

no dia 21 de outubro, da Assembleia de 
Pastoral da Região Mariana Leste. Dirigi-
da pelo vigário episcopal padre Luiz da 
Paixão, a Assembleia teve assessoria do 
irmão Sacramentino, Mariano, e definiu 
como prioridade para a Região em 2024 
“fortalecer as comunidades no espírito da 
sinodalidade e formar discípulos missio-
nários” através da formação dos Conse-
lhos de Pastoral paroquiais e comunitários.

Apostolado da Oração  
Membros do Apostolado da Oração da Paróquia São João Batista par-

ticiparam, no dia 15 de outubro, do Encontro Arquidiocesano do Aposto-
lado da Oração, na Basílica do Sagrado Coração de Jesus em Conselheiro 
Lafaiete. O encontro teve como tema “Vocação: graça e missão” e como 
lema: “Corações ardentes, pés a caminho” (Lc 24,32-33).

Pastoral da Saúde  
A Fraternidade São Camilo, da paróquia São João Batista, participou, 

no dia 21 de outubro, do 20º Simpósio da Pastoral da Saúde promovido 
pela Sociedade Beneficente São Camilo e Hospital Monsenhor Horta, de 
Mariana. O Simpósio foi no Colégio Providência, em Mariana, e constou de 
palestras e debates assessorados por padres camilianos.
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Festa de São Judas 
Tadeu: Ser igreja a 

serviço da vida 

A novena a São Judas 
Tadeu, iniciada no dia 19 de 
outubro, manteve a capela da 
comunidade na Barrinha e Ci-
dade Nova repleta de fiéis. A 
festa aconteceu dia 28, com 
missa às 19h

O pároco, Pe Geraldo 
Martins, acolheu com muita 
alegria os fiéis que trouxeram 
a imagem em procissão e, du-
rante a homilia, refletiu sobre 
o tema da festa: “Ser igreja é se 
colocar a serviço da vida plena 
para todos”. Destacou que a 
devoção aos santos só é válida 
se levar a Jesus, ajudando o de-
voto a se tornar um apóstolo 
da vida e da esperança.

Reforçou que os atuais 
apóstolos de Cristo devem lu-
tar pelas crianças, jovens, idosos 
e todas as vítimas de violência 

Após uma animada no-
vena da qual participaram as 
comunidades urbanas da Pa-
róquia São João Batista, a Co-
munidade de São Francisco, 
localizada no Vau-Açu e Mar-
ques, celebrou seu padroeiro 
no dia 04/10.

Apesar do calor intenso, 
a capela estava cheia de ros-
tos sorridentes que cantavam 
com júbilo as músicas da li-
turgia e acompanhavam aten-
tamente a Palavra de Deus.

O pároco, padre Geraldo 
Martins, refletiu sobre a vida 
do padroeiro e destacou que 
o jovem Francisco compre-
endeu que o viver só tem sen-
tido com Cristo.

Também citou o Papa 
Francisco em sua luta por 
uma economia que privilegie 
o ser humano: “O capitalis-

Festa de São 
Francisco é 

realizada em 
sua capela

Dia da Padroeira é 
celebrado com fé e 

devoção

As festividades do Dia da 
Padroeira do Brasil (12/10) 
tiveram início bem cedinho, 
às 7h da manhã, na Ermida 
Nossa Senhora Aparecida, 
na Limeira, localizada na ro-
dovia que liga Viçosa a Porto 
Firme (MG). 

Às 9h30, foi celebrada 
missa na igreja de São João 
Batista com participação 
especial das crianças em ce-
lebração de seu dia. A festa 
maior aconteceu à noite, no 
Bairro Amoras, cuja comu-
nidade tem NS Aparecida 
como padroeira. 

Às 18h a procissão saiu 
da Capela de São Francisco 
(Vau-Açu) e a imagem foi re-
cebida com alegres cânticos e 
louvores dos fiéis em sua ca-
pela, onde, em seguida, o pá-

Festa de São 
Geraldo: vocação e 
missão como cami-

nhos para a santidade
A Comunidade de São 

Geraldo, localizada na Piú-
na, celebrou dia 22/10 seu 
padroeiro. Após um Tríduo, 
a festa aconteceu com a pre-
sença de grande número de 
fiéis. Às 15h30, uma procis-
são motorizada saiu da casa 
do Sr. Gê e D. Luzia, em dire-
ção à capela da comunidade, 
onde o pároco, Pe Geraldo 
Martins, presidiou a missa.

Na homilia, o Pároco re-
fletiu sobre a vida de São 
Geraldo, a quem chamou de 
“grande missionário” e des-
tacou sua obediência à Pala-
vra de Deus e à Igreja: “Que 
ele nos ajude a descobrir nos-
sa vocação Cristã e nos ajude 
a crescer como comunidade, 
cuidando da vida, promoven-
do as vocações e a missão. 
Esse é o caminho que preci-

samos trilhar para alcançar a 
santidade”, disse.

Encerrando a missa, o 
padre abençoou pães para 
distribuir aos presentes. Em 
seguida, foi cantado os para-
béns para os aniversariantes 
do mês e Sheila, coordena-
dora da comunidade, agrade-
ceu a presença e colaboração 
de todos. Também foi feito 
um sorteio de uma imagem 
de São Geraldo e de uma 
rifa. A festa foi encerrada nas 
barraquinhas, onde os fiéis 
se reuniram para conversar, 
ouvir música e comer pastel.

roco, Padre Geraldo Martins, 
presidiou a missa festiva.

O pároco reforçou a im-
portância do Ano Vocacional 
e destacou que Maria é mo-
delo dos missionários: “Ma-
ria sempre se pôs a caminho 
para defender a vida e ajudar 
quem precisasse, pois sempre 
teve um coração ardendo de 
amor a Deus”, pontuou.

“Maria nos ensinar que, 
para o cristão, não há carreira 
solo. É preciso viver a parti-
lha em comunidade, cami-
nhando juntos, levando Jesus 
a todos.”, apontou.

mo provoca em nós o dese-
jo de possuir cada vez mais, 
fazendo com que os nossos 
desejos pareçam necessidades. 
Esse sistema nos escraviza e  
nos torna cegos às necessida-
des dos outros. Por isso preci-
samos “realmar” a economia, 
colocando o ser humano no 
centro”, reforçou.

A missa foi encerrada com 
uma homenagem feita pelos 
jovens da comunidade e, em 
seguida, todos se uniram nas 
barraquinhas para saborear 
um delicioso feijão tropeiro, 
além de caldos e pasteis. As 
crianças ainda se divertiram na 
barraquinha da pescaria.

e preconceito. “Como São Ju-
das, devemos proteger a vida 
ameaçada de nossos irmãos e 
irmãs. Que esta festa nos aju-
de a viver esse compromisso, 
construindo o Reino que Jesus 
veio inaugurar”, concluiu.

Ao final da missa, o co-
ordenador comunitário, Se-
bastião do Carmo, agrade-
ceu a presença de todos e o 
trabalho generoso dos que 
contribuíram para a efeti-
vação da festa. Nos 10 dias 
de festa, houve músicas ao 
vivo e comidas saborosas  
nas barraquinhas. 
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Semana Nacional da Vida

CRUZADINHA

Conte as letras das palavras destacadas e en-
caixe-as no diagrama

No último DOMINGO do ANO LITÚR-
GICO, 26/11/23, a IGREJA celebra a SO-
LENIDADE de CRISTO REI; Rei da 
PAZ e do AMOR sem limites. A REALE-
ZA de JESUS é o amor de DEUS por toda a 
HUMANIDADE e por toda a CRIAÇÃO. 
Por sua CRUZ e RESSURREIÇÃO, Cris-
to vence o mal, o pecado e a morte. 

A Igreja no Brasil celebrou 
a Semana Nacional da Vida 
entre os dias 1° e 7 de outu-
bro. A iniciativa foi proposta 
pela Comissão Episcopal para 
a Vida e a Família da Confe-
rência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB). 

Na Paróquia São Joao Ba-
tista, como o mês de outubro 
é intenso em festividades re-

Após cometer diversos crimes ambientais, 
ZMM entra com pedido de recuperação judicial

A empresa Zona da Mata 
Mineração (ZMM), que atua-
va, desde 2019, em nossa re-
gião (entre Teixeiras e Pedra 
do Anta) entrou com pedido 
de recuperação judicial. O 
processo ocorreu logo após 
o órgão de meio ambiente 
embargar parcialmente as 
atividades da mineradora por 
crimes ambientais e aplicar 
uma série de multas. 

Em julho desse ano, a Su-
perintendência Regional de 
Meio Ambiente da Zona da 

Mata (Supram-ZM) consta-
tou três crimes ambientais 
cometidos pela ZMM: des-
matamento ilegal de dois 
hectares de Mata Atlântica; 
expansão da área diretamen-
te afetada (ADA), ou seja, 
abertura de cava sem licen-
ciamento ambiental; e dispo-
sição de rejeito em cava sem 
licenciamento.

Legalmente, o processo 
de recuperação judicial serve 
para permitir que empresas 
possam superar momentos 

de crises financeiras, com a 
garantia de sua sobrevivência 
e de manutenção dos postos 
de trabalho.

No requerimento de recu-
peração judicial, enviado ao 
Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais (TJMG), a empresa 
alega que a situação chegou a 
esse ponto por uma série de 
fatores como desabamento 
de parte de uma cava, a que-
da do preço do minério, um 
acidente na ferrovia que ela 
utiliza para escoamento do 

minério e mais de 15 ações 
judiciais em que é ré.

O TJMG já julgou pro-
cedente o pedido, assim a 
empresa terá 90 dias para 
apresentar uma proposta de 
recuperação judicial, que será 
julgada também pelo Tri-
bunal. Caso seja indeferida 
a proposta, a empresa pode 
declarar falência. Caso isso 
ocorra, os danos causados ao 
meio ambiente e aos atingi-
dos poderão ficar sem a de-
vida indenização.

lacionadas a cinco padroei-
ros comunitários, a semana 
de oração pelas famílias será 
a partir de 5 de novembro. 
O encerramento, que deve-
rá reunir pessoas de todas as 
comunidades, será dia 11 às 
17h na capela Divino Espírito 
Santo (Laranjal) onde haverá 
uma palestra e, em seguida, 
uma missa. 


